
IVingançal��·�
I Do lethargo secular e exhaus- de crimes de erros. O senti-
tivo, sob a influencia de causas ment<o 'poli ico e moral deturpa-
hilosophicas descoiihecidas.a so- do prostituído, é o reflexo da

I ciedade mo ema levanta-se num situação sombria do momento
movimento natural de continui- nacional! '

"

, dade, para projectar-se dentro da' Os direitos humanos, amolda­
amalgama bruta, d'onde explo- dos aos planos fictícios de uma
dem as maravilhosas idealisa- legislação erronea e criminosa, sof-III

m
çõês humanas! Radicada .nalma frem hoje, o , gráo supremo doDirector: AURINO SOARES - Redacção e Officinàs;" Rua Conselheiro Mafra n. 43

-

das multidões inconcientes; trans- a11' iquilarriento, e estão proxi-Telephone
""

I NUMERO 19 -figurada em crimes, amortalhada mos do abysmo e da catastro
nr. 228 Joinvílle, 12 de Dozémbro de '192b Caixa ��,stal I em dores, paira, serena, lumino- phe gera!'!

'

,

n. m.
,

sa, ante o baluarte' esphingico A imprensa, conspurcada pelo,;..-
dos trrnulos, a sanguesuga das fastígio os poderosos e dos

Hyg' I-ene A TurquI"a )1f.)nus' a' se S'Ub"IDBttor a' 'ar- ��11����� -t���i::S,o�O te����: �n��:::;'da�q������-��jUI�Ç�i�s�-, ' '

:t IJ lJ IJ' pelo .despotlsmo II1tolerante. e Nao e mais
_

a OI:lentadora .das, I sombrio dos governos essencial- massas; não e mais aquella Il1S-

'bl'fragem � O' qualquer' qUtlsta-o I �:nd�mde;e2a����S' en'ieUr�;�iz;�� �,t��iã�s hOt����s,ee i�i��rutt;���MUn I-c',)-pa'I
'Uu LJ [dynnastas coroados, a pagina trurnento passivo e ordinário das

�..' l branca da historia dos tempos, glorificações i dividuaes."

terrItorIal .' a humanidade moderna rehabili- (j elogio é-a mascara obcena
" . !ou-se tristemente ante o futuro que faz digerir os prelos. da «i'!l-'_ A CARNE '

incerto. ' prensa amarella - a urnca exrs-Rio, 11 (A Noticia) _: Noticias procedente de Oenebra Sob o cadaver rígido do pas- tente em no.s�os tempos. Sob a

N'lng'lPm ignora quaes os bel- I devem concentrar ,todos os pro- informam que a situação e a questão de Mossulini hão sado, dansa, numa polychrornia sua capa ndlc�I�, edmcubadm-se'1[1'-
• • • ,"., ' grotesca, todos os odios das ra- es tristes ambiçõss o po er elos tonceitos que se diffundem i duetos ou complementos dessa de tra�er gravissimas con.s�que?c.las � LIga, e, se o Con-

ças martyrizadas, sem vingança! da gloria. E' a imprensa da pro-1m torno desta cidade que, dia I base sem o qual os resultados selho irnpuzer a sua decisão, e inevitável a ruptura das Os governos »representantes vinda, a imprensa 'negra dos�dia, augrnenta o seu.rnechanis- serão. evide�te':1ente negativos: hostilidades com os' turcos, que já/ desafiaram o Conselho �aximos da sob�rania naciona.I,» dos pasquins abjectos!!!�mObaetere��rs�:uiause a,�OqS���S 1��1' te 2;����o) �f�7��e�' dee�sa es����� da Corte de Haya, ameaçando retirar-se da Liga o seu re- sao os desmoralts.ad.ores, os' m- E, .ante o.s. n:al.es fU!1estas. das,

prese tante Muniebey que declarou: «A Turquia recusa-se
1 con.oc�astas do direito

.
popular <gloriosas' iniciativas libertarias»,mramente, nos possam affl;�ir e, i reza, é a inspecção sanitária e n

, _.
'

_ :.. ludibriado. Nunca a liberdade a te o depauperamento moral e�est'arte, é necessario corres-] com esse fim legal é qu= se submetter a arbitragem de qualquer questão t.erntonal». approximou-se tanto dos -seus politicO' da nacionalidade, é op-�onder a tão salutares conceitos, lobriga a concentração systema- O Conselho resolveu, no entanto, a con tinuar 8S seus íir-s gEados, como no seculo portuna .a :déa de 'lánçarmos co­�rocurando seguir exemplos fri�; tica da matança do gado e para esforços, afim de encontrar breve solução ás negociações I xx, em que os <ennuchos do hesos, d�sassombrados,' a cha­lantes que se nos deparam, ten-I isso, é mistér dotar-se esses directas, entabbladas entre a Orã-Bretanha e_ a Turquia, e, pensamento", os degenerad')s.e pa archaica e retumbant� «dos�o em vista a hygiene urbana, institutos de' apparelhamentos
em t

.

a Conselho, reserva-se o direito de im- os descendentes de �a !as altl: f. nda ores da democracia na-'Case segura: onde se apoiam to- sufficientes para tal fi.n.
:t
caso con. r�no, ?.' vamente nobres, attingirarn a cional »

,�as as energias economicas, sal-] A capacidade deverá ser cal- por uma .declsao defmlÍlva. supremacia do mundo. Viva a Republica!!!v�guardimdo aquelles que habi- culada de conformidade com o -

Bellissima e genial tragedia I NESTOR ERICHSEN
�a�d� ���el���nUoe � �������i��I������i�?d��i�aldtsr�����ç��s� O gen��3�hife��shing e A ijUESETÃfiARllI�A TJGNA

'A THEORI'A DE DARWIN' NOS E'S,-A efficiencia da acção sanita- II sa posteriormente ser desdobra-
U Ilia, depende exclusivamente da, do na sua cap�c1(:l':l,de geral. Rio, 11 (A Noticia) - Dizem

( ) f,entralização da matança do gado, " Pare�les e fns�s. competente- de Arica que a commissão ple- Rio, 11 A Noticia ln or-

N Dlurantindo a bõa fiscalização e mente Imperme�blh�ados assim ��s����iape��hr�;o�obrema�Ç�Oat�� ��rad�ep�r�c���é�af �:r���nireá: TADOSUl OSrepremindo a fraude com

appre-"
como as canal�zaçoes de ecoa-

d 15 d Abril d cornrnissão plebiscitaria em a sua

'/
"

'

•�ensão das, carnes improprias mento; profusão de lllz, ar .e marcan o para e ru o

!O consumo, dahi a necessidade agua; separaçao dos cnrnparti- ann<? .vindou,to ,a votação do reuniã? de hoje, ?etermina a Nos Estados Unidos da I hoje tem sentidos essencial-I t d'
.

d
" plebiscito E voz corrente que adopçao das leis eleitoraes para A" .

I'
'.

).
�o matadouro. i rnen os

.

e serviços, as pnva-j i- h'l' -,'
II 15 de [aneiro proxirno; marca o men.ca do .Nor�e, a 1.lberda- mente hermaphrod.ltas, com-• I das e boccas de accesso dos os c I e,no� vao appe ar para o

d hI' dEstabeleclI�entos de.ss� rratu-jl serviços de esgottos; installaçao' presidente Coolidge, afim de ser inicio do rj;!gistro para 15 de fe- e p losophlca e pUnIda se-. prehender e outnnar as ma·flza,'onde sao .�provelta?os. os geral,do estabelecimento a mais eIle o arbitro dessa approvação. vereiro proximo; sua conclus�o veramente" maxime, quandO;'I� ravilhosas concepções do «fun-recursos da hyglene sanltana e! d 200 t d h b'ta
-

es es em 15 �e Março,_ �ua annotaçao c1la' é extensiva ás theorias dador da theoria das espe-�a h}!Uiene applicada, constituem i e me ro� e a I ço
.

-

C· ·1
. Ab I A m o contem uma\"rda'�el"Fas guarda avançadas I tranhéJ.s e

_

a )u�ante ,dos nos,' tOCO mI, japon.ezes para em, ,n.
..

oça
'. (de Darwin, e procura co -I cies», é incorrer' em' crime, dI

I d de f nal mente B I clausula eXlgmdo que sejam da-
f t

.

·'d,.
..

Idi' d d tjo bem-estar da POI ulaçãó que
com re açao a cl.a ,I '

, O rasl d'as as garantias ,pa'ora a coop.e� ra em,lzar I eas. mnaceSSlvelS e esa-socl� a e, em; erras,
' " todos os ,preceitos, regras e, . . b d t I t 't P b�r vezes, em grande partt, a

principios technicos de construc- RIO, 11 _(A NotICIa) ração effectiva dos delegados aq_s cere ros lame ra men e nor e- amencanas. OIS emr
�:o ser quando P?de co�tar com çã) e hygiene em todas as de- O, _ministerio dos Exteriore;s chilenos na commissão: oppostos dos, yankees. _

Nota-se neste flagrante15 �ecursos modlcos,� Ignora o Dendencias edificações construé- esta cooperàndo para a rea11- (i eseandalo do, Bane,) E' deplorayel a' ãusencia -p�ychplo�ic?, como yif!l?S �enohvo �o depauperamen_t-o, e ções e ("u�esqtier ann�xos: '11ação do plano do lpinisterio '

, do bom senso se tratan dIzer a mdlosyncrasla tn]UStl:nífaq�eClmellto ,do orga_nlsmo', I Não cunta a Municipalidade do Inter.ior de enviar n,o anc 'Portugal em Angola I
'

'

.
0, em

,

'

.-. ' '

,

' .•mpedtndo qu.al.quer �cç�� nos
'com -recursos sufficientes e gran� no proxllI!-o para An13rlCa ' o

-

Rio, 1 i (À Noticia) _ Tele-I
do de «ltberdtade _phtlos?,pthl- fdlcavel de pm povo, hdablt!1�­�I�teres e acttvldade mdlvlduat, d' _ _ ,f, er 'obra de gran� Sul, especIalmente Para o Bra- grall111as dç Lisb:'>a dizem, que

I
ca», ,porquan o na? eXls em ? .ao ouro e as gra�' es tn�·�flxand ff I ma 1°::.0::. para az

,

'1' '1' -t .' B P h absolut t I t I e ansoes phl,
,o,se su ocar ,pe?s � de vulto, mas, Iimitando-"se ape� SI, Clnco uu ,el1l1fSTaU �,s _lapa- o 1I1CQ' 1ft Ig li c amou a es- amen e, eIs qu� a qa Ivas, pe as xp ,

-

�s dec?rrentes d� ma altmenta-
nas a crear na altura das suas nezes com fundos sufflClentes sa cirlade 'I-m t comniissão poli- possam restringil-a, ou deli- Ilophicas, cujos fins visionam,�o Impura e n�clva. " I possibilidad'es um estabeJedmen- p�ra o seu sustento e�nquanto ela:' d:! peri os de, Lc...ldrcs, para

.

Sanz Egana .dlz «.o matad�u�o, to modesto embóra, p�ém, do-· na.o encontrar.em 1l�c)IOS pro- eXª111111ar a; notas falsas do Ban
�fV� .ser mais ijmã reparttça? tado das qualidades primordiaes prlOs de Subslste\lCla, � ço de Ango a,
lamtana ,do que. um estabelecl-

.que orientam as boas normasmento commerclab>. do assumpto, não esquecenc'o,Assim como 0 matadouro, to- do ponto de orientação não so­
�os o.s elementos que compõe mente pelas circunistancias es­
omechanismo _complicado' das peciaes que deve offerecel o ler­
obras de saneam�nto _ municip�l, reno, como as facilidades de ac­
�uer as· rêdes agua e e!?gotto, I cesso e transporte, terá vencido

A� os
.

demais componentes, o grande trajecto no terreno, de.IlIn vl�do, excJusivamente, deve saneamente da cidade.
o mesmo principio.' 'Execute-se, mais' esse melho-
Não. é pois concebivel nem i ramento e joinville sentir-se-ha

:.1 resultados, praticos, estabele- parte protegida .co�tra a inva�ão(1l11entos dessa natureza sem a de males remedl·;.elS e garanttda
\Ifdadeira �igilancia sanitaria. contra as incursões de moles­
Cerca-se um ponto no centro tias malignas.
�na p�ipheria para onde se

III NO-V'EI LA,' r

.

�:i:u0�r U1��S .e���aSç��r�ft���:f�fi lJ ' 'deSOrientada e Imperfeita, an de o

,

• '

: pessimismo implantou com as

MENSAL'" suas garras aáuncas, todo o ve-
,

'neno da sua imaginação morbi-
_

' I da e impotente. A l10ssa littera-
O .

"
. . '. I tura regional, apezar dos esfor-

�vel ,mdlvlduallsmo Imp.resslo- ço.s sobrehumanos de �odos ?3
mOder

dos n?ssos �scrtptores I
seus representantes, all1da nao

1 nos, defll1e-se slnceramer�-I conseguio impor-se em nosso
1
em Suas obras. E', sem dLlVI-. . .

,i car t
"

_

.

I
. amblen te prOVIl1Clano.

(O�funa� ensttc? e::.sencla e �n- Todas tentativas, foram inuteis,
ioranedlvel,na !ttterat�ra conte,m- falharam todos os planos de rea-

fipto
a, a pr�ocupa�ao �os es-

bilitação, Rodrigf) Junior, juran- ,fazendó para ess'e fim e:draordinarios abatiment.osOras res,
em Im(mmlren: �s s.ua� dyr Manfredine, Raul Gomes,

�t e' o� c.unhos de on�pnalld�- Octavio de Sã Barreto, Alô'Oui- em, todas as mercadorias de seu bellissimo stock
t(es styltsttca. transgredtndo as, marães, Castella Braz e Odilon
�!nta�t� regras e;fmântarâs da 1

Negrão, 'representantes illustres
'odo a. com'!le e� J

.

esse
da litteratura co.estadana, e perso"

� '. cnmes lttteranos Imper- I'd des e tremamente com()le-avelS, Ha tambam em nossa
na I a, � _

'

�gua .

'
.

�,
.

_

xas na realtzaçao dos alevanta­
'�q pnnclpalmente, escnpto dos planos da' intelligencia que�iornUaetl'cadsesconhecem as re?ArarS_ pugnando dia a dia em p;oi do -··t I I t 'I'b

.e elementares �

b
., '.,

1
. iii 1111 í1 ,8, SOIlWn e, o enqul 1 no men-:1 de' es l"t

i progresso intellectual, no Paraná, U
'

"

t'
,

tcrever» e Iml am-se '

ma o'a JOla um op lIDO r n o 0'10 � B C 0_Pl))( OJ ,taculo3 ás SLla� tal da humanidade na inves-"I:nas, -a «escrivinharem» novel� ',synthetizamb" em .raIPia.<?s traçdo�,
"

"

' ,'" I, ',U OU �;�, ,D 1�1�Xlll1"O: fl'nall'd"'de'-' 1·�j.O e' . '.'�s e d Ih- d f 't com a exu erancla ummosa os
, ," ",I,' ,:.o,::>', tlgação das causas pnmor-

, rama oes e con el a- .'

1 t d 11 b t Il, ctlns .

d '11 d' seus vigorosos ta entos, o a a oppGr- 1e ·ex-a rup amen,e a I' d 1 d'd deL'b' egull1 o I LI Ir o nosso . .

d d' t 11 t
"

\
'

1
- "I d U laes O j(OSI1l0S a VI a

'q hco .

b b h b't 'd histOrIa mo ema a me ec ua- .

I
evo LIça) natura, que eter- 1

' .,.,i1S 1'0
seml- ,ar aro,. a I, ua o

lidáde conterranea.

N t"" �

"','. J_, minaoihe o 1cml)0, alijado ás 1 Deus, cmflm, de, todo.3 os'uas tnanescos capltulos de
A «Novella Mensal� vindo a' a 'A PREÇO� "U1\ton Leroux Eugene '"ue e

' ,
_o, 1 • transformações radl'ca"'s de I problemas que se relacIOnam'hs vers ".

� , de collaborar na realização ma- PARA O "
'

CA VISTOS -

e Casos .maglstraes ,?e VareI: xima do desenvolviment� intel- theorias e de causas que se com a metaphysica dos factos.,��Ylaticaeml�o. �s. m.edlda� pro .lectual paranaense, propoe-se 'a "

reproduzem indeÍ"ll1idall1ente, é 'I Lamentavel e retrogrado, o'IUilll11a s. ad':1lssl�el, ��q em
assignalar uma phase maravilho- _:::::..-:... vegebr •

numa incoherencia acto dos governos, em suf-�,Publ! IDrçalt�av:els� �'),rq�ant? sa de luz e de ,intelligencia.,
'

A" casa cnnser,var-sc-á cO'lllj)leta, e fugir � 102:ic,a da; focarem, « liberdade IJhilos(),-�alrn IÇO brasIIe!r? esta essel1-
E' (> que almejamos.'

,

_ �

YIi\ ente. morphtnlzad? ; pelos '

" N. E. ,"

I� fecháda no dia 14 do verdéide.· S�r darwinis,ta; ser I fica»,. comquan!o,- e�s'l mes-
� anc�s lnutels, e senhmentaes,. "

iih
" �� corrente para remar- um :',ggre�ado fervoróso, (res- ma lIberdade so eXista den-t�I11?Cldaçle moqe�na. sQ ac;hnira ': «�INTAS BAYER» .. � -

1 t 1 ti'
.

_

t d b Ir' t��I,S1l10 causticánt� qa__paginas, Pa�a tmglr pessoalmente,q.ulljlq1J�r '

,

,.," '. caça0 comp e a � e 0- tf1nFl11os a accepçao er.rOI:l�a TO 03 ce�e ros a. Iv�men e

Y'argXler,itt�" e çJe:,&e!J;Qt�/NaQ I teC'ldo; PHARMACIA �OPlJLAR do stoók,! '�, r�abrlrá'!l0 ��a:' 15 do sor,�en��. -

,"
,deste vocab:.Jo,_ que; ·al!az, 'grandes e mcorrupttvels».

-

ANNO III

Importante!
conhecid� jQalheiria
•

G. (Predi9 Paiacio Hot�l - JOINVILLE)

Não annuncia liquidação, - mas qUGr offereí�er á
sua distincta clientella Jl11 gerÇll, uma excellen-
te opportúnidade d_e adquirir helI03 presEm- ,

,

tes effectuarido durq_nte

os �ias ·15 a 31 OBste rnez
UMA GRANDE VENDA ANNUAL COM PREÇOS

EXCEPCIONALMENTE REDUZIDOS
'

"

I

E' favor V. S. certificar-se des.sas venladeiras vrrl1-

tagens, fazendo uma visita � .ESMERALDA, não
devendo deixar de adqUIrIr um bellu e

dístincto present��:

•

1

I'
i
I

'_'_'_'_'_
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Bicos para garrafas
«CRYSTAL»

PHARMACIA 'po.PULAR
.

O'· CA.RRO 'I D-,·E-Ac:.L
�

,

Restaura_nl!GL�B�
_

Rua Princeza Izabel Ii. 21

�I<$)
1\ NOTICIA - Sabbado 12 de Dezemtro áé 1925

---------------------------------------------------�--�--��,_�_-_-, ,

,
1'1;.

Serviço regu­
lar e rapido en­

tre . Hamburgo, '

Boulogne sim,
Bilbao, La Co-

'

rufia, Vlligo, Rio
de J<$neiro, San­
tos, São Francis­
co, Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres, e­
vice versa.

Jordan, 6erken

VAPORES.MbvlDOS A OLEO' COMBUSTIVEL
o 'uso 'do oleo combustivel offerece a maior limpeza para

o convez e em consequencia disso os passageirôs-
. não serão molestados pelo pó do carvão

Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO. DO. SULvia e Santos.Rio
de Janeiro, para HAMBURGO.

M 'S MONTE OLlVIA em 1 � de Janeiro
.

de '1926
» MONTE SARMIENTO em 14 de Fevereiro de 1926
» MONTE OLiVIA em 31 de Março de 1926
» MONTE SARMIEN10 em 25 de Abril de 1926

-Il
_ . I

PRo.xlMASSAH'lDAS DE SAo. FRANCISCO. DO., SUL, PARA
RIO GRANDE, �MONTEVIDEO E BUENOS AIRES .

M/S MONTE OLlVIA em 23 de Dezembro de 1925
>' (iMONTE SARMIENTO em 20 de Janeiro de 1926
h MONTE OLIVIÁ em lO de Março deJ926

.

» MONTE SARMIENTO em 8 de Abril de 1926
> MONTE ÓLlVIA em 27 de Maio de 1926

1)/
,

Os grandes paquetes' «Monte- dispõe das mais modernas installações de 3a.
classe, com camarotes d 2 e 4 camas, sala de refeiçõees, salão de socieda­
de, salão de fumar" salão de escrever, leitura e bibliotheca, radio-telephone
etc, offerecendo ao srs. passageiros o maximo conforto.

Para passagens e mais informações _!:om qs Agentes
i»

,

..

BASILIO. Co.RREA & TRUPPEL
São Francisco do Sul ' fJ

Correspondentes em Joinville: ÀffONSO',LEPPER Bt Cia

ii.

.

& Cio.

I Diariamente comidas quentes
I e frias,- gallinhas, peixe etc.
I Aos domingos chui rasca-

I" da- a riograndense
Chopps a qualquer hora

Proprietário: .

Franclsco Müllero

.Chegou INova' remessa dr. accessor ios pata automoveis I

�" •
e bieyoletas ,

c I

Precos -reduzitlos I,
" i

VOGELSANGER & KUMLEHM � :
Rua Príncipe 46 I

�����������I�������������l

� União Mercantil Brasileira, S. A. ai
�

,

,

� ----------.:;_;_--.---'---
� Moinho de Trigo "Joinville" � S t fi

.--.,

� End. teleg.: "SILOS" _' Caixa Postal 110 r2 'alI erre �u' Imar?áes.. EXIJAM AS1 NOSSAS AFAMADAS MARCAS: �i U
� CruzO}"ro S'urnr'oza' B -Boavl"sta pj fABRICA DE .CAIXAS E COMPRADOR DE MA·

B
_

lJ ,

"

f u
,

�'OEIRAS, PAGANDO OS MELHORES PREÇOS,

� Une são incontestavelmente as IDBlhores! 8 RUA SANTA CATHARINA
.������������.������-������ IJ � .

9Vendas a dins�;��s:n!e�r�I�:��hn �Ãv=;-'_l COI?fO ,?osla/10 .

C,.A'SA Rula dOOprinr�.e_A46,-L
I .; deG�a;;���, e;.;:o���o�e ��a����ascompra de

. i J (11 I Ic-
. I madeiras pelos melhores preços, com pagamento a �'S- � .. J" -

�� ta. Transporte rápido e [acil. 10 vagons proprros, Mil 8)8itl.3�1J�%9.••eG�eH-�-8-.-.-.-.-e--.:.---------p---.

/'
-

I . �
B� L TH.A�A � SIP"EL, �,� i .

Dtó':
..

r-

i �

Es�{éIAt:'s�t� ,l?à�1f(���f'!rande 'rs,J, u�a-·o �B" PRI).E·�OS 'a�' Secção de colonisação e agncultura.·
.

�� * Marrp.llmn NO[J1ilSlra Jor I ças .da Garganta, NarIZ, O

U U U M Grandes culturas de ce"eaes. Armazem de Iornecimento. �a �., i uu lU(l; o', '. eRVlsta Altona
QQ C d t d di � B � , �� � O' ,ti I ESIDENCIA:· Blumenau. d' .

VE�IfIQUEM AS N,O,SSAS VITRINES � ,

orrespon en e e iversos ::tn_co::._ .

_ _' ��: , ..
I n � CONSULTAS: em JoinvllIe a�'

,

:';I"::'�=:=::':';:;::'��� l L�!��a����3 n:2"e82d1s �g�r���; :ua: �;�1'

lindas expuslções r....:t r..a.J...:J�t.ttIDoJa.Jr..tA..:J�r.:..a..:lt.JI!iI ..:u�.]Q.]�8h.lt.lr��@b
.

� - Saturnino de- Mendonça,. 11.
,

_________________________ � , � ,., fIIClIlllb2:1l-Se ,de todos ,Ot servi- ! I .

' ____
.

Agua, .Thermo .. MI"nDral Rad··l'o-antl"va � BAPTISTA PIHATTO & GIA J1! !Z�:��;;:'�":�;:�:;��f;;��::i�� :1 PONT AJnUR'·u u � 0"
• �: Novos, Cruzeiro, Chapecó, União

I
..

_.
U

� e ESTAÇÃO CANIVETE � I rfa Victoria e raf;I1�IS. I, v, (11?ro"

11' Imperatr I·,zt ,r... Endereço telegraphico: SERRAGEM [d1t0 .: ,Escript,�);'i0s.:, Cji1!eclona-se CO�l.f-S, -de'r']
"

.. � rl � h!la rllld��te de iV\olacs 11. 20.
I e capricho nas OfflCII1a,r.. Com serrana a vapor' _

t..d,I $ Porto UI-1I<1,O.. - R�a 1.0 de r3 ,., ..

�
o S,f.",ANT0NiO E S" JOAO

/
�: /�\alO n. n. Cuntyba. IJI!coshua de .

A melhor agua mineral natural· -B Gr�nde 8t�ck de madeira. Acceita ,?fférta � 19,1)���OPPSSó�UÕ�Roll Paulo Slraus

Deposifarios: Jordan, Gerke'1 8( Cia. ����������������������' da Cervej�ria Catharinense RUA CONSELHEIRO MAfRA, <)

BASILIO CORR"EA & TRUPPEL.
Agentes Marítimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Repres_en-tasões, Cornmissões; Consignações, Conta Propria
Agentes das Companhias de Navegação ; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza
Sul Arnez-icana-eH. A . P. G. Hamburg -Arnerika Linie e Uníted. American Une,
Vendem passagens de chamada da' EURo.PA para o BRAZIL

Encarregam-se de embarque de Madeiras Herva Matte.
End. telgr. "Basilio, - Caixa Po stal 2)

, Uma bicycleta de - presente
é melhor presente que se possa fazer para as pro-.

ximas festas
Acabamos de receber uma nova remessa, da ata-

-mada marca .«SUN»
'

PRE�O 395$000'

\ ,

ÃO COMM[RCIO
Para .annunclos, publica­

�ões e as$lgnaturas nos [or­
nacs c revístas do, Brliilôll.
dirijam·se a"

Lima & tia. Ltd.
Agencia de annuncios e Agentes geraes

do

.Çorreio da Mànhã ..

lftROO OA (AIlIOCA. JS. ,I" andai

- RIO Dr JIII'<LIRO �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA
f

Sabbado 12 de Dezembfê de tq25
..dII__UU1Il1_.lIi1I_·····_..T-···II.iI._._lInn_lImn.v-�!1S &ÍIII_._....._'IIU1._nJ1l.1'�1IHfil'lr�';ar711,?Jt-a"2H\-m'21'J'I'D!I-a1!�llII1l1nl!llll�'1l1iiiii1iiRl ;.A' S·, P H A R M A C I A S .+ '

� tM I N E RV INA. .

Saboneteiras _economicas Kmitz • '

r E B R E • A alegria das creanças é a '�i�

'. Sa' onetes para as mesmas e outras ... .\ r.f'CaI\������sded:n������ngleZ _ .� Cura.inc9mmodos, de senho-' • Roi.igeiUfi�g�dd�versos • Cura-se com as afamadas + sande; e a saude dcllas é 'a BSacCos de borracha para gelo e f,
" ,-Q" '1-"o-r",�

.

1 • ,Pós de_arroz �xtrangeiros e nacionaes' À" 'Á Lo brisueira M;nan"o "a
fIlagua quente \ n� llTCQ'U ares e

• Loçoes

�ae�;����efi�a: ftl�!�ngwJ.s ! Capstilas Anti-se nicas r m to. ! "- i, '�"Seringas de 'acto continuo
V Minancora" "( Acha-se em toda, parte c n a

'"Bieos crystal e chupetas • Pastas dentri cas diversas � . • • =PHARMA���eb�n�ANCORA )r�, • PHARMI�;c�b�I�ANCORA � Pharrnacia ".1iIJancora, • PHARMACIA MINANCORA. !..!
�""..,"" """"- ' ... '"_ ,li> ..t., _ ' t1�-_'

, _

..... , �__....... l fIUDI_�_!l II_""_.�����.g'�D�-!lii3S131��ilD�iJ!!ll_U�ilm!IJafta

1"-'-,-,
---------:,

. Dr� N_. BC!chmann 1/�1rr)�tJ��:)���'��'�-$,m��'9:)'9 ��$��'0.�fUUH�"�'"b'Ml.�'J!
I

Cirrugia e .m,olestlas de s�nhoras 0 � 111 !�� . fll

�.�
especialisado em Berlim' 3 �� II� , :(I

_ - Consultorio - - R. DIu- ti} fjl ��) O). ,;

menau, ao lado da' casa i
�J

�)J, '=
de saude <IIelenenstitt- 2 '

. =:
das lO 4!1;�;�n���o3 às í üfflcina Mechanica Autorizada I
Resld�nC1a: �"', 1.v. (lo, �9' � PEÇ,iS fO�D LE;GITIMAS !vembro, 79 (antiga 10S1<1. � t='II'

.

H-
. i,do sr; Kaiser) (só om CH· � .I... Ing � cln_emann

,

;
sos urgentes) Teleph. 54:." nua Santa ,,�tl:al'lna 11. 4b (Ponte Grande) INos dominzos não dá = 'TELEPHONE 254 ;.
consultas, a '{1ão ser em ��1)�9.�9���$@�a9'!t••9DDt)ODD�••5�'&�N.»••••••:
casos urgentes, «m su.i fABRICA DE
residencia.

S, A. G G OS, n E P A r E L
'

<$4lf"".fiI-• .-�Íh.'
• •
• Adyogacia ..,

•0.Dr. Arthur Costa •: acceita o patrocínio de cau- •
•

sas nesta comarca e el1car� .•
rega-s: cI � q-i I � q I.�" a s- +• surnptos . judi�iaes ou ad-· A.

• ministrativos no, "

• RIO DE JANEIRO .-
•• -Ó» � ��

I H; Douat & Cia.,
]OINVILLE - Rua do Princine 'Nr, S
Exportadores de Herva Matte Rua 9 de Março 52

com Grande-sortimento em especialidade pharrnaceutica es-Seccos e Molhados por tranoeira e nacionaes. �"SECÇAO DE HOMEOPATHIAatacado
._ Perfumarias -fabricante do saboroso . PÓ de Podim'- Depositarios da farinha de
,De!Josito do-afamado Vinhokeconstituinte Minerva e Pilulastrigo das acreditadas marca=

«Lili» e «Claudia> da S. A, h- Curitybanas contra sesões.
dustrias Matarrazo cio Pai aná C' �--------------

da polvora marca <Elephante»

t'
II '

da S. A. Factory Powder de

n Inua aPemambtco. -

..' ._

_�,'Banqueiros da soci=dade de
seguros sobre a vida «A EQUI­
TATIVA» dos E. U, do Brasil».
- Agentes dos afamados. au­

tomoveis «FIAT,) ,

Endereço telegraphico "DOURO" Co­
c!égos: A _B C 5a. d. e �ibeil'o

����_llnstituto para Curas na­
, turaes .

I SÃO BENTO - E. Sta. Ca­
Director - Proprictario :

FRANCIS,C» HENDRIKS'
Tratamento de' todas ·�s moles­

lias (menos 8S contajiosas e

'/operaGões) ESPEC1AUDADE:,
I ' Applicação .. ele banhos cspe-
I ciaes contra rheull1alismo, POJá­
! gra e ischias, como tambem ba-ESPECIALIDADE' EM SEDAS ',nhos natwal- rnedidnaes contra

d 1 d
' todas! as doencas. -Banhos de,- 28$ '23'" I

Linho para vestidos e, sen 10ras, e vanas, ._repe Georgette IJhantasia àe
� por? <)

cores de
, rl1$ por 8$ luz 'electrica - Massagem vibra-;Iepe Marroquim d - 2:>$ por _0$ Cambraia -

7$' por 5$5 toria-electrica e duches, M lhoJepe da China de . 22$ por 17$ Linho branco com 1.20 de largúÍ-a de 10$ por 7$:: ff '1 't'" h,\ 't '�.da Charmeuse (diversas cores) de 42$ por 35$ B' d I' I 120 d' �O" por 24$
res e elos çura onos-. -

H UI, a�'Ih $ " rim e ln 10, e, '" -ii>
t d d'

'o a de seda superio.r de
"

15 por 11-4' Brins de algodão todos os typos de
.

24$ até 8$ car as e agra eClmen to e dete.lucla �e seda (m'tlito chie) de, 60$ por 50$ Meias de seda para senhoras desde 4$5 o par reconheCimento,IIcohnes de 10$,por 7$
,e para home.n� de..

"

4$ RESERVAM-SE quartos a1al de varias cores de'. 48$$ po;: 2�S$ Lmho para lençoes ,com 2,20 de de largura pedido para reconvalescentes eIlZIne de . pO, r::ii I desde ' 22$ por 18$ .

' ".olchas para casar ,de 33$ por 27$1 Marim desde 32$000 a peça I
veranistas.

-

, Para informações Dor carta. 'OL!
. "

. - I verbas, queira dirigir�se ao di-�HAPEOS: grande e variado sortimento do que ha de l11alS c111c e mo�erno marca RAMENZONI rector-proprietario FRANCISCO,!eços de ,.erdadeira: queima. Chapeos de feltro, tOllha� g :ardanapos, camisas, cretQnes pam lençol, etc. I HENDRIKS - São Bent.o, .

lo nas acreditadas casas "A Vencedora" e "Dippe" Para ti;������a?:':;;�eR,;uaiqu"'.

,Ateeido. PHARMACIA POPULR--�-------------------------------, ------------------------------1-----------------------

Ct'éYne elo cacál1, .

Chatcau de Souzac,
Ohenrry Bi'àc!y
Guaraná Champaglie,

Oerveja Antarctica
Pilsener

Hamburg-Amerika-li fi ie RéDre���t:�;:lltpt�caG�uIVidal
Ser" "I, " 'E '

'

São Fran_INozeFl, avelãs, amendoas, p�s'sas, figos, fructas crys-j_-.
G

,
, VIÇO I egu�aI e upldoen tt e. _UI opa, A •

_ talizadas, maçãs seccas SUltanas, peras SCecas Co· .� �

1t�SCO do. Sul, RIO Grande Montevldeo e Buenos nU es .

tI'" 1" " t'" '.'
"

5' l\ r A-O Ef r::'G '\ 1'I1TErro " . -

F
.

dO] • nn 10b, a .IIlCO t3 seccos. tiL ....L !li 'iXJ�11as sahldas de Sa.ü, ranClSCO o?u para GRANDE SORTIMENTO EM CHOCOLATFS E "..RIO Grande, ,Montevldeo e Buenos Aires.
J>RALINEÉS FINOS �: (COlffoUIS de D�mas)vapor BAVERN II

_ WURTEMBERO
"

ii RUA DO PRINCIPE NR. 62
em 31 d J

.

d 1926 vapol .

Jd'· .

II _ .'Va .' e anelro e
,

em '30 de Julho de 1926 Doces em cal a, naclOnaes le extrangelros 1 Lspeclahdadc em co�tes deePOI. �URTTEMBERO vapo'r BADEN QUEIJO." DO REINO e PARl1,&, ES.ll. FN '1'11
cabelios para senhontas,e111 31 de Janeiro de 1926 , ,l i-U

! .', meninas. '

vapor BADEN em 2 de Setembro de 1926
ii ONDULAÇÕES, SHAMPOING,

I
Optimo serviço de mesatrn 25 de Fevereiro de 1926 vapor BAVERN LOUIS NIEMEVER -II Applicações de Inocto QUARTOS AREJADOSvapor BA)'ERN. em 26. de Setembro de 1926 Rua 15 de Novembro n. '6 Tele�lhoné 175 : JV\assarens com d!Jparelho -

.

Aoelll 28 de Março de 1925 vapor WURT fEMBERO , �I' electrico, e seccador ,PORTO UNI
l •

vapor WURTTEMBERO em 31 de Outubro dt! 1926 •
:.�,,,.,,,... _

" Pi'aça H. Lnz - Sta. Catnar-�na.el1129 de Abril de 1926 vapor BAD5N,' .,SERGIO, A. NOBREGA,& GIA. f:)f0���N·H"�${J"��•••�&fb'�$.'.�H».H5H••••
eh->
vapor BADEN ellT":2 de Dezembro de 1926 � SERRARIA BOA VISTA� i'" 3 de Junho de 1926

, vapor BAVERN AGENTES M �RITIMOS E DESPACHO:; El\1 GERAL ." ,

.

, ..vapor BAVERN
em 26c de Dezembro de 1926 AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO Bt C. LTDA 3 ,. :27 de Junho de 1926 _ I ,. (Cia. Cornmercio e N:ivegação) �

_ DE--� ..
- 'Servida pelos vapores: � •�r Os vapores acima mencionados, com installa!ões '1flO- «TAQUARY», «jACUHY1>, «ARACATY1>, «MAROltvh, �PIRAl}Y»�' I :,nas conforto, dispõem de 10 lugàres de Cabma, Cras-, «ARAGUARY,." «CORCOVADO", «GURUPY�. «MOSSORO», .: JOSE S. BADUV -, Avenca

I_.' em ,camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com «MLJCURY,." .«PIAUHY", «TA1'JHY", «IVAHY,., «TROTY", '" Endercço telegraphico "BADUY"�illarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição,' Sala: de Fu- " «CAPIVARY,." «TIBAOY,." «ASSU,'" «JAGUARI�E1>, g I'Ir S 'C' e outros com viagens regulares e extraordinarias.' Q • Es" R Ne2:t:c •p alãe de �enhora:s,
. Bi?liothecà!_· mema, etc.

I Em serviço regular de Trafego Mutuo COIll .AMNZON RI VER· para o �' " 'cnptono: 10
� !I-ara' passagens e,-mais IIlf?rma�oes com os agentes '

porto do Rio e Amazonas. !. ,

.

,6,:Basilio Corrêa & Truppel.
' Encarregam-se de:rembarques de madeira e herv� pàra os por-

i Exportador deb maddeiras e uCrOaIIs1 fabric� de
,

_ _ .. 's I
os do paiz, e do extrangeiro. •

ca OS e vassoC '

Sao fra.nCl.seo do u . End. T'�Ieg.: «SERGIO» -- Caixa n. 48 .'

� .'
.,.. '" ..orrespondentes em JOlllvllle:, Affonso Lepper Bt ,Oia São 'Francisco. d0 HuI - Santn Catharinét. •.....-g•••••••••'..........,.a....-&H• /" I '

,

áe Tiede, J & Cio.
-

,tNinguem sente maIS

Dxigir sempre as

Ouro, Clt. Ilorena,
Origmal-711üncben,
Potter . nacional

Cutmôacõ

oso chopp OURO.

�s de iGorveja : .' .

GRA-NDE DEPOSITO nE GELO
..

IPI�VILLE .

.

TELEPHONE 5 SANTA CATtIAR.I�.A
I alta no Garnbio revoluGiona o GOlllffierGio de Joinville!!!
.-�� -GRANDE LIQU!QAÇÃO DE fIM DE ANNO

A VENCEDORACASA DIPPE
Rua, do ,Norte 17 Rua 15 de Novembro, 7

Precisando .reformar o stock d(� nossas m�rcadorias 8 appeóveitar a alta
'cambial, resolvemos QUEIMAR o sortimento que ,temos em deposito,.

por preços nunca ,_v_i_s_to_s _

Movida a electricidade, de Raphael Pataco
Executa qualquer pedido de saccos de papel, CÓl1l mode­

los diferentes, conforme o desejo do freguez,
A�CEITI\ PEDIDO -D OUALO ER PARTE

Rua jeronyrno Coelho n-:--11 Ca�:l Postal, 39
TOINVILLE -- SANTA CATHARINA

PharmaciaU Mínerva

nossa liquidação" õ�e _.-finfde annn

Urandes abatimentos
,

-

UMA V I S·I T A A'

Rua Cruzéiro

'M.
jOrNVILLE - Estado de Santa Catharina
Enderoço telegráphico: ,,(PHOSPHOROS»

Exportação de Madeiras em Grande escala

,

'Hotal Gentral
de

FRANCISCO DUVOISEN 8< ALHO
,

Situado no ll1elh�r ponto da
cidado, em frente da Estação
çla Estrada de Ferro.
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o dia de hontem marcou

a data do natalicio da exma.

senhora d. Ernestina Moreira,
digna esposa do sr. Procópio
Moreira, agente do 5°. Com­
missariado de Terras, nesta
cidade.

'

Nossas felicitações apresen­
tamos á nobre senhora.

•

I Politica portugueza'
: o' sr. Bernardino Ma-.
: chado é eleito presiden.

te da Republica
Rio, 11. �A Noticia) Retardado_ '

zern de. Lisboa que em virtude
DI,

discordancias que existiam a res ��sdo reconhecimento de deputados pe� o

rôto o accord? fin!,ado entre d'e 0.1

craticos e nacionalistas sobre a e
mo·

lha �Io candid,ato' á presidencia da s�o:
publica; todavia esta combinado q

e

logo que o presidente Teixeira Oe:
me: apresenta � sua r�nun�ia_ao Co�.
,gre:>so, sexta-feira, sera eleito ilo ln
mo dia para novo presídente o ses,
Bernardino Machado, nr.

05 nacionalistas entretanto, votarão
110.1' escrutinio no notavel esc.ripto.r
j ulio Dantas,
��""""",",�...____",�.�:'ID�������
O PRESIDENTE TEIXEI.

RA GOMES RENUN-'
CIOU AO PODE�

Rio 11 (A, N<?tic�a)- Telegrammas
,urg·e,lltes de Lisboa Informam que o.

.presidente do Senado recebeu uma
carta do presidente. Texeira Gomes,
renunciando ao poder presidencial ai.
legando razões de saúde.

'

f)�la cornprchensão Chronica Social
consfltucional

\

Annivers rios

�' COMMISSÃO PLEBIS­
CITARIA

Rio, 1 (A Nottcia) - Tele-
grammas de Lima dizem que o

presidente Leguia, em .c!ec!arações
feitas á imprensa, .

disse est� I
confiante .na decisão do GeneraljPershing, presidente da cornrnis­
são que apezar das difficuldades I
creadas pelo Chile, está conven­

cido do trivrn ho dos direitos

Rio, 11 (A Noticia) - De Lis­
bôa' informam que os democra­
ticos resolveram votar em Ber­
nardino Machado para presiden-

Bicos para garrafas
«CRYSTAL:.

PHARMACIA POPULAR

A OAMPAKHA NAS
MONTANHAS ,

A REyOLl!ÇÃO DOS SVRIOS!
ESTA TORNANDO UM CAI" i

RACTER GRAVISSIMO 'I'-Rio, 11 (A Noticia) - Dizem"
de Londres que o. corresponden-Ite do «Morning Post», em Bey­
routh, telegraphou, dizendo que I
a revolução dos syrios está to-Imando um caracter gravíssimo
para os francezes e' affirma o I
mesmo correspondente, que tu-'
do indica, claramente, que os li-

VIAJANTES bertadores estão decididos a con-

Regressou hontern de sua duzir a campanha nas montanhas,
'VIAJANTE

onde os aereoplanos os tanks
Fjorianopolis, 11 (A Noticia)-Che_

viagem ao interior do Esta-_, I gou a esta capital o'snr, major Brucio.
, e as metralhado.ras, são pratica- I Guilhon.

.Deputado Azevedo Lima 90, O sr. Aurino Soares, vi- mente inuteis.
. GREVt n1\ \;I1U-.A 3;€nf$�!=r��.33iB="'fm

O de-iutado Azevedo. Unia, em c Aldemna�os pelo direito adrni- brante jornalista, e director
�BIG��3<H���

OS GREVISTAS SÃO PERSE- RELAÇOES. COMMER-
rnernoravel discurso pronuncia- nislrativo, exercitando manobras, desta folha. A EMBAIXADA 1)0 ME-

GUIDOS PELA POLICIA DE CIAES ENTRE -O CHILE
do no Congresso, diz que «a le- quaes estornos de verbas com XICO ASSALTADA

SHANGAI. COM LANÇAS ,E A FRANÇA
galidade só existe, revezadas as que se não podem recommen- Procedente de florianopolis,

t
; INCENDIARIAS R' 11 (A \N ti

,

)
tradições do nosso sentimento dar os governos que, prezam os para onde seguiu domingo pas- POR LADRÕES ! "Rio, 1) (A Noticia) - Noticias de �aris inf�rma� 1��e�The������In�!
constitucional e as lições da mo- prefeitos orçarnentarios e defen- sado, chegou quarta-feira passa- Rio, 10 (A Noticia):.- Os de, Lo.n�re� diz.em que em Shan- ses�ão de exportação de prod�ctos
ral republicana», dern os interesses do erario pu- da á esta cidade, o sr.· dr, Ar- ladro-es assaltaram a embai _ g,al (Chln,a, mais de 2,000 opera- agrícolas, ioram ouvidos diversos pa-

d d d d receres; num_ delles, Wale fallou sobre

cO sr. Azevedo Lima (para blico.
••

thur Costa, operoso deputado d d M'
,

P
nos a CI a e tcJararam-se em as relações com os mercados chilenos'

encaminhar a votação), _ 51',1 Mas, a verdade e que e pura- ao Congresso Representativo do
xa a o exico, a rua. ay- greve, honrem. Os zrevistas ata- os pareceres adiados -assignalam qu�

presidente, louvo muito os pro- mente: exacto o de que o tenho Estado. sandú, onde após haverem caram o destacam;nto policial os mercados dos extrangeiroê estão

oositos dos que se adornam. accusado. Enviamos-lhe os nossos votos escalado uma janella conse- porque estava procedendo. pri- dispostos a absorver grande quantida-
P V b t de bõas vindas. zuiram roubar um collar 'de sõe.s, dos exaltados, travando-se,

de (� productós lrancezes. Os agrieul-
com o qualificativo de legalistas, ae-se em reve vo ar, no pa- h

a tores de França mostram-se promptos

Eu, em que pese a opinião des- recei n=, 34 do corrente armo, . pérolas de propriedade d� J1?r ISSO., forte lucta entre pare- �. desenvolver á sua producção, com a

tes, tambem sou legalista, mas um credito de sete mil setecen- Procedentes de Canivete, d bai dor.r distas e soldados" indíspênsavel, condição de estabilidade

tos e cincoenta e tantos contos, onde residem, estiveram por
esposa o em atxa or, no va- A policia de Shangai não. con- aduaneira, d�sde que a exportação não

considero a legalidade a' meu mo-

I di t id d
lor de 6:000$000, um annel sezuindo dispersar os amotina- fAlqlle subdordtna?a a politica ltl,terna;

do, isto é; interpreto-a no senti" para a despesa no corrente exer- a guns tas nes a CI a e os d b 'Ih
'

d
� ,pprova as varias moções relativas a

do legitimo.
.

cicio, a titulo de verba supple- snr: Baptista Pigatto, impor-
e ri antes, valendo.õ.Oüüâ, os.. atacou:üs_,e -pe.rsegUlu-os'Jllecessidade de 'organizar

"

nos merca-

, ,mel'\tar, com a munição. de boc- e outras J'oias. com I�nças ,Incendiarias, dos e3}_tmngeiTos, fo� disclttida." a
, A legalidade, -para 'mim, sena

ca necessária á subsistencia dos tante industrial; Cap. Oui- A r' tá
._

t
'--A situação é zravissima 8� '" queetâo« d_e'expm1açao pora selnea-

a do governo actual si elle . não 'h' d d Iherme ..Buch, prestigioso che- po reia es a no enca 00
'" '

dura. .

mann eiras a nossa esqua ra. di' AS '���B��a�contraviesse por praxe, 'por as-
E'vcuriosa, sr. n,residente, esta fe poll'tl'co e Alexandre Bllo-

os aQcões,
.

GRANDES fORTUNAS �;;g:=i$:»g::.r*la@

sim dizer consuetudínarla ás 'de· '0' E r
..

f'
terminaçõe5' da nossa Magna preoccupação de não deixar mor- go, acreditado fazendeiro. íl �. DA ALLEMANHA SlOrç08 lillVrO ICnOS .

rerem á fome os nossos -.solda- [ AFIM DE 1'RATAR DE R' 11 (A N t' ') N
'

Carta, á letra e ao_ espirito das '" !t.. 10, o leia - oticias ENTRETANTO. HA ESPE�

leis ordinarias, dos, preoccupação de todo em Procedente. de 'Flonanopo- DIVEROENCIAS... d" Londres informam qUl�, se- RANÇAS
todo hypocrita, quando sabemo.s I' "d d O'lIl1do fi t

.

b·-I RIO (A )
Legalistas seriam os senhores ' IS, regressou a esta CI a e o P:iu, 11 '(A Noticia) _. Em " ,o as qu.e/aca am 'Ue ser , 11 Noticia - Dizem

.., d "d C que mais de mil desses mari-
d M I

-

L G
publicadas nos jornaes de Ber- de Genebra que todos· os esfor..: �

mem ros a mal(:�na a., amara nheiros da nossa infeliz armada sr. r. anoe emos, 'com- enebra, o conselho da Li- lim, o grande i-ndustriª-l Thyssen ços no, sentido de induzir os
dos, Deputados, SI eJles, ��ra rc- estão, -positiva e francamente, petente c,hefe do �osto ·de, ga"das Nações, reuniu-se hon- que possue fortuna de 10 milhões de;egados . turco.s' a um encon-
salva de su_as respon, saQlhdades . perecendo' á m'ínllua,. nos inhos-. Prophylaxla RUI'al t

-

f' d d t I'
.

'

d d
� ..,. em, em se sao, a 1111 e tra- e s er toos, e agora o homem tro com os br.itannico.s, na. Liga

e rest�uraçao o reglmen a or- pitos desertos da Clevelandia,
' ,

d Ali
. dem, Impug�assem QS actos ,00 preoccupação que eu diria inge- Em companhia de sua ex-

tar do_ problema das diver- mais �ICO a emanha, ,das Nações, 'para decidir da,

actual. presidente da Republl�a, nua, si não fosse" por assim di- delJcias existentes entre os Apo� ThY::5sen, vem o ex-Kal' ques_tão de Mossul teem falha-

que timbra em ,fazer, cada, dta, zer, quasl' crl'ml'nosa, de reforçar
ma. familia seguio hontem inglezes e fnncpzeç: Isser, ,C'hU!OS haveres ultrapassam a do completamente,

gala de sambenlto. as ,rnuni,ções de,bocca aos màri com destino á T-ijucas; o sr.
-

( � _", - 1111 oes, E'n'tretanto, os 'membros da

P A th B d Guilherme Barbosa, machinis- P' fi
Liga das Nações estão plena-

ara o sr. r ur ernar es; a nheiros da nossa esquadra, quan- .

O re ra'"m �e'm'.. p.r'le a'. 's� melite' conv.encidos 'de qlt8
legalid'lde só existe revogadas do se lhes retirâm as munições ta da S. Paulo ---: R. rande. 'antes ue adiar a discussão do
as tradições do nossa sentjmen- dos� eant-rões, '(J.l:Íe os regulal'1l<:n- T)onselhõ� serão ellef'r forçados
to constitucional e as lições da I tos da Armàda, prescrevetit se- '?rocedente· . de Curi'tyba� C".

.

á ,tomarem uma r!ecisão final
moral republicana. ! jam' conservadas. no

_ bojo do.s acha-s� entre nós, o dis,tincto e·'> rJ. v�··.. 'e]'
.

-as,
'

para não- correr o' riscos de

Legalista desse numero nãlJ, navios, Ha tres oI.! quatro dias, moço sr. Oswaldo Cabral, pt'('(';pitar as hostilidades,

sou, e f(')lgo de não ser, porque foi um aço/damento indescripti- d' f1h d A ��<"�"""�g:a.�
me sentiria co.m a co.nsciencia vel um desses alvoroços extra- aca emlco, e I o o sr. ry U d d f
conturbada, cada dia espicaçada ordinarios, Armada, para remo- Cabral. d C'

,

h· A
'

p!'
' m gran e esastre er·

pelo ferrão do remorso si hoa ver, emquanto o diabo. esfregava a o· IDnan la n'ar-nllfl a· _'

ali: 'st; a ro-viari'o na Hespanha
vesse de mo.delar o meu sentir um olho, os,projectis dos gros- Acha-se entre nós, proce- l' .i! t, , tIl' �. i'. L

!

l' .' Rio 11 (A Noticia) - Noticias

e o meu 'pensar, vasando-os nos sos canhões da. nossa esquadra, rente dé (>onta OrOs.sd, o sr.
. proc.edentes de I, adrid informam

moides dessa legalidade ficticia, transportando-os, em bom reca- Claudio de AlmeidaJ -do alto qu� são as melhores do BrasiJ que, ��()niet1l, aos primeiros alvo-

dessa pseudo-legalidade, que jul- to, a logar secr�to e desconheci- .

d t 'd d REPRES,EN'TANT'E El\/f, .}fOIN\Tlr ,T."C;
res do dia, descarrillou na al-

ga possivel lisongear as forças do para que a tranquillidade do commerclo es a CI a e. . '1. -'---'-'� deia ue . Quintá Vilejas, 'b com-

de terra e mar, votando-lbe ma- sr, Art,hur Berna-rdes não fosse Pa·'.m· ..yro G'.,. V�'d�.-·'..]··
bo�o-corr69,'que levava grande

jorações e creditas especiaes pa- mais uma vez perturbada com a Acha-se nesta cidade, o sr. ai nu nero. de passageiros.
ra munições de bocca, sob pre- possibilidade de um levante na- LaUes, representante da Com- O' de-sCélfrillatn\ento. deu-sede-
texto de que a ordem republica- vel. E eram de ver, sr. presiden� panhia d� Seguros Halo Bra-, VIAJANTE G· AI

- vida a falsas manobras da ma�

na, de que a disciplina politica te, a pres'sa e o patriotismo dos sileira, em Curityba, e chefe
-

I
am�'o

'

0gre r G china grailde foi o numero de '

e de que o espirito de fraterui- que a si mesmos se chamam le- ftoriano.polis, 11 (A Notic a) I
. :. :

U·
." '. feridos,

dade administrativa exigem dos galistas, conduzirido em grandes de importanté firma commer- - Pelo «Ma:,», chegou ÍlOIl-! I
. • E para o cumulo da infelici-

soldados de terra e .mar se sub- batelões navaes, as munições de cial naquella capital. tem a eS,ta. c-aPltal� o sr, Tenen-, Dentro de breves dias o dade, na eccasião em que os
"

mettam ás injunc'ções ao chefe grosso e pequeno calibre, com te AppanclO Correa, .: A
.'

f C
" ,

'

iH'ê50s soccorriarri os feridos, '.

constitucional do Brasil, nos mo- as quaes os complacentes mari- Regressou de S. Paulo,on- O seu desembarque foi muito I me-nCl .. - . Ira disputar surgio na mesma linha, corren-

mentos amargos de nossa vida nheirós da nossa desarvorada de fôra tractar dos seus in- co.nco.rrido, tendo-o viajante, des-l c,om O CJmpo _Alegre de Cu- eo a toda velocidade, o expres-

politica, em que elle tripudia so- mãrinha poderiam mo.lestar o teresses cómmerciaes, O
de hontem, realizado muitos vi- ntyba, um amlstoso match so de Madrid.

'

bre aCamara Constitucio.nal, socego do sr, Arthur Bernardes.
sr. sitas,'

, ,I p�boh,' stico, nesta, ciJa_de. O panico foi enorme, O ma-

P f b j Antonio., Vián. s
amarfanhando o velho texto de rocura-se re orçar a ver a as DI·z·-o'"· vl'scon'd-e· I' h. , H J grande 'âmmaçao para clúnisla.do expr€.sso fez o P?

.

24 de fevereiro de 1891, trans-I munições- de bocca, tendo.-se C S
ne ape I t � t possível para parar a mach.nar

A AMENTO es e en�on roo ...

fórmando-o em um retalho de antecipadamente suppresso toda que o anno de 1924
.

mas não poude, Era tarde!

imprestavel pape:, co.m a annue-n- a munição do.s canhões, Eis a Realiza-se hoje, ás 7 boras, foi O peor para a mari- '88"'3 'te. l.a,.fioe....... O expresso foi de encontro

cia, para não dizer a cumplicida- situação a q.ue chegou a nossa ao outro, levando comsigo os

de, do PClder Legislativo. Marinha! O governo está tran- o enlace matrimonial da gen- oha mercante ingleza, AMERICA F, C. carros não descarrilhados, que'

Sou suspeito éÍ supposta poli- quillo, está serenamente tranquil- til senhorita Elvira Ferreira, RIO, 11 (A Kotieia) - Di-; Do ferroviario S. C. de espatiJaram,
tica de ordem, que desorganiza lo, sr, presidente, posto. na sua dilecta filha do saudoso sr. zem de Londres q�{) o ,is-I CUi'ityoJ, a directoria do Devido ao violenttssi�O ch�'�
o Brasil e leva ao cumulo do cadeira no. palacio do Cattete, e, Manoel ferreira,. com o sr:- conde Ineha�w, preSIdente ,dOi Ail1erica F. C. r cebeu amis- que, o numero de fendos e

mais horripilante cáo.s adminis- para assegurar. a tranquillidade, Antonio Silveira distindo· ca- uma .das m�lOros companblas,1 toso convi te .

. 'I .

_

ambos às trens, foi enorme,

trativo a nossa. vida financeira, essa marasmatica tranquillidade. '
.. de n3,'ega(;ao ela Inglaterra,.. . � para um encon .

Alguns acham-se· estado gra'

adulterando e perturbandó a 0"- de que tanto garbo faz, manda, vaJhelrQ e
.
funccl,onano do acaba de deelal'ar que 1924-1 1..0' pebol!s_t,co naquella ca- ve, inclusivé o machinista do,

dem orçamentaria, com vo�ações pelo seguro retirar de bord') dos Banco NaCional do Co_mmer- foi o armo peoI' da frota·' pita!. expresso:

successiva'5 de creditas supple- nàvios de gU,erra toda a munição cio. ' mercante inglp.;t;a, Felizmente, até agora, não se

mentares o.u e�peciaes, com que �o� ,que seria passivei abalar,' Aos distinctos noivos, q�é .. ? visconde accrescenta s'·�-I A. CASA IPIRlI\NGA sabe de nenhuma morte .. ___
se �aça. frente as despesas extra- ,ef1l11llvamente, o soceg? do sr,

gozam -de grande sympathla bnüm em SOt1lmas \ordao.Cl-

()rd1l1anas levadas pelo �overno Art�ur Bernardes, (MUlto bem; d
.

I
-

d
ramente enorlllCS, as peruas i DE ,Av\ERICO -i\\ACHADO A rainha dos aras

a cabo, sem se subordmar aos mUito bem). e .e mnumeras. re açoes, e da marinha mereallte, lleste, Rua Conselhe'I'( A,\ t- 3- O'
d t ddI)

IV a ra n, I 1)10 11 (\ '" t'
,

)
l-

. 'termos estrictos dos orçamentos (Do «Diariõ do Congresso.», amlza e, nes a tI a e, os nos- anno.
' -,

", I 1'0 IGla
-

da despesa, mas praticando actos de 22 de novembro de 1925), sns sinceros parabens. TRANSLAD "CA:-'O DO· 'S II ,A('e�)italtl-se assígna,turas d'e· Zülll de Londl'es que, �o�t:n�
.

.

.,t1.
, ,�[, Igut'lnos e das segllll1tcs Re- do as ultimas estaW;uc,ll

Bernardino Machado'fu- te da republica, e como este can-
. ENfeERMO R STOS lMORTAES DO II YÍi:iR'tas:b . dali r�ali�ad"�S"1 o lI1orÍl�e��;

uro preside,nte de
didato não obterá Io.go. a maio.- . Em apôsentos' do Hospital' MINISTE-O ]OAO LPIZ ece era, br�Yel11et1t�, ,grande e aYlaçao, Cl\CJ dUl'an él '

ria, será realizado um segundo de Carid'ade, acha-se Iigeü'a- ,ALVES ! !1�fn�rO de revlst�s �anocas: no de 1924, foi enOrI)Jf.,
'

rja-

Portuga I ecrutinio, devendo velar, nessa mente enfermo. o tenente Eli- Rio li (A Noticia)-lnformal11 de i
S>.:ena I\\uda, ReVista da Semar-a.

d
Foram b"re.ve,tladoS 3.222()�\OO

occasião, os nacio.naíistas, que siario Ca_"teUo' s.r�Iico. Pari� que realizoú-�e hontem, a ceií-. Pdf3 todos, Fon .Fon, Selecta, O ores que pi otal'all1 �I ,<

ápPoiarão. tambem á' cam..lidéltur�. ...
.

__ �onla d_s. tran:laJaçllo <l$ cotpo �o mf- .,Malho A Maçã, e um grande aviõ�s! ___......
"O governo. pedirá sua demis-

C,HOPPS SO' OU'RO
PlstroJoao Lll!..z Alv.!!� ,da �greJ� em s0r1imento de fió-urinos' A arf-

�
que achava-se depd'�ltado, para o com, I :' � "',�

I:: I

são, sexta-feira proxima após as boio funebre, a bordo do M:ts5iiia, g')� para fumante::.; ,

eleições. da Cervejaria Catharinense com destino ao Rio de Janeíi"O. '

r

PREÇOS SEM COMPETENCIA

A ephemeride de ante-hon­
tem ! assignalou a passagem
do anniversario natalício da
eXJTIa. sra. d. Rose Jordan,
virtuosa .esposa do illustre de-
putado sr. Hans Jordan. ,

A' distincta senhora, envia­
mos QS nossos cumprimentos,
embora tardiamente.

peruanos,
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